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Mais do que o crime da Senho­
ra Vandeput e do Dr. Casters,
deixou-nos estarrecidos o veredíc­
tum "do tribunal de Liege e mais

ainda do que isso a manifestação
feita àquele médico e os aplau­
sos que ouvimos a cultores do

direito com funções de judicatura
em terras portuguesas (fora do

Algarve para evitar conjecturas
erroneas) à Inconcebível senten­

Ça absolutõrla.
Reconheceu-se que só um tri­

bunal de jurados poderia, por
contrária à lei escrita, tomar tão
grave decisão embora o próprio
acusador quase a sugerisse e o

juiz a achasse compreensivel.
Mas jamais eles a subscreveriam
se tivessem a responsabilidade de

decidir por si.
O respeito que à lei deve um

juiz togado impedi-lo-ia,
.Isso só prova, diziam-nos, flue

a mentalidade das populações
conseguiu evoluir mais ràpída­
mente que a própria lei, toman­
do-se o evoluir como desenvolvi­
mento no sentido do progresso.
E pensavamos nós que as ideias

de respeito pelo fraco, de protec­
ção aos insuficientes, de ampa­
ro aOS velhos, representavam uma

evolução no bom sentido, sobre
os costumes da velha Esparta,
onde os [naprovettâveta para a

guerra eram atirados da Rocha

Tarpeia do Taigeto!
Cremos bem que a mentalida­

de das multidões quase sempre
é como o caranguejo da anedota,
anda recuando: E mal de nós se

o escol, em vez de conduzir a

multidão se deixa arrastar por
ela.
Triste panorama nos dá esta

civilização em que o homem con­

seguiu máquinas que lhe elevem
o corpo pelas alturas do firma­

mento, mas em que o espirito
deixa de voar sobre as nuvens

do sgoísmo, do orgulho e da in­

veja, para se, afundar ínglcría-

Serviço Postal rápido
para o Norte

Em aditamento à notícia pu­
blicada no nosso último núme­
ro

'

informamos os nossos leito­
re; de que toda a correspondên­
cia para o Norte que for entre­
gue na 'estação de Loulé dos C.
T. T. até às 16,15 horas, seguirá
para Lisboa no rápido que passa
em Loulé-Gare às 17,3 horas, sen­
do a distribuição efectuada no

dia seguinte em toda a zona nor­

te do Pais.

BEBA ÁGUA'
das Caldas de Monchique

,

De mesa e gaseificada

mente nos pântanos lodacentos

� libertinagem espiritual e do

crime.
; Devia o tribunal ceder p�ran­
t'J os sentímentoj, áa população,
favoráveis a urna mãe. desvaira­
da cuja vaidade não suportaria
te� dado à luz uma filha defeituo­
sa e cujo egoísmo não permitia
deixar-se amarrar aos cuidados
constantes com urna super-alei-
jada?' .

Mas se a talidomida deu lu­

gar a que, em todo o mundo, ti­
vessem nascido cerca de 14.000
crianças mais ou menos mutila­
das, cujos progenitores estão a

suportar a sua ínfeltcídade com

humana compreensão e, por ven­
tura, debruçando-se com mais ca­
rinho e com maior dlsvelo sobre
esses filhos que sobre os sãos e

escorreitos, por que motivo não
aceitou o tribunal o voto inequí­
voco de essas 14.000 mães, de que
a vida tem de ser respeitada?
Não necessitamos invocar o 4.°

Mandamentx do Decálogo _ não

(Oontinuação na S.- página)
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.
Por proposta do vereador, sr.

João Farrajota Alves, em recen­

te sessão camarária, foi delibe­
rado proceder-se ao estudo do
plano para a urbanização dos'ter­
renos situados na Campina, corn­
preendendo o velho estádio e

campo da feira, abrindo assim
perspectivas à construção parti­
cular. O produto da alienação dos

terrenos, será parcialmente apli­
cado na construção do novo es­

tádio a edificar no Parque e ou­

tros melhoramentos de real uti­
lidade.
Desnecessário é saUentar o

passo dada, com vista à satis­

fação de uma velha aspiração: o

estádio para a juventude .dar lar­
gas à sua preparação fisica e a

veterania... tentá-lo ou apreciá­
-lo! Isto, sem falar nas possibi­
lidades dadas à iniciativa par­
ticular, no ramo da construção.

ISSE DR. (ASTERS.
00111, a devida vénia e pelo in­

teresse qUI} revçla, já assinalado
no nosso' editorial de 'hoje, a se­

guir transcrevem:o� o «fundo> do
diário «Novidades:' de 14 do cor­

rente:

'Que fez esse Dr. Casters, para
que em, Liege uma' multidão de
alguns milhares de pessoas re­

clamasse, a SUa presença para ser

aclamado como um herói e fosse

homenageado pela gente do seu

bairro?

Após um julgamento sensacio­
nal _ em que forças ocultas al­
teraram o ambiente de calma que
deve existir num tribunal, �xci­
tando multidões por meio da Im­

prensa, do rádio, de fotografias,
da televisão, tribunal em que ju­
rados sem formação juridica ti­
nham o direito de se sobrepor à

lei, _ foi ditada a sentença de
absolvição d�sse Dr. Casters e de
mais quatro réus, acusados de te­
rem envenenado uma criança de
cinco meses, que nascera ampu­
tada dos dois braços.
Esse Dr. Casters é assim con­

siderado um herói, porque teve
a coragem de atender um pedido
telefónico e entregar, sem ver a

criança, uma receita' com barbi­
túricos, que a avó, a mãe e mais
dois parentes, num conluío assas­

sino, deitaram no leite, que deve­
ria ser alimento e vida e foi veI­
culo de morte.
Que vai ser de ti, agora, ó Cas­

ters? Pensas que esses teus admi_
radores te vão chamar quando
estiverem doentes? Pensas. que

Caleid
•

OS,COpIO
,

No passado dia 13'1, realizou-se
no ginásio do liceu de Faro, uma
expressivà homenagem ao se­

nhor Dr. António de Sousa Agop­
tinho Júnior que recentemente
passou à reforma.
Distinto e competente profes­

Sor liceal patenteou, durante bas­
tos anos, a sua grande inteligên­
cia e ,excelso coração no exercí­
cio de uma função qUe tanto di­
gnificou e através da qual, mais
do que admiradores, conquistou
amigos incondicionais.
..

Natural da freguesia de Al­
mancil, é por' mé7;ito pe�soal um
filho muito qualificado do nosso
concelho.

'

..

Foi eleito para a Odmara dos

Representantes, como candidato
do Partido Democrático, um in­
divíduo qUe tempos antes... mOT­

rera' em acidente de (lviação!

Comissão tJ)ró -1l1onom�nto
Dr. Bernardo lopes,
Convidam-se todos os compo­

nentes para uma reunião, no pró­
ximo dia 21, pelas 21,30, no salão
Nobre da Câmara, a fim de se

proceder à,ultimação dos assun­
tos ainda pendentes.

.19 NOV. 1.

Olc¡ro que o facto passou-se na

fabulosa América onde Os dóla­
res muito podem. E, não diremos
qUe possam tanto como dar vi­
da a um morto, pois o insólito
facto em epigrafe não significa
exactamente o ,triunfo do dinhei­
ro mas, de forma inequívoca, o

de um morto sôbre um vivo...
:e essé facto comezinho qUe não

compreendemos nem' an'tevêmos
q�em o possa fazer com alguma
seriedade! Para atenuar atitudes
-de fraqueza, conheciam08 o lte­
gar comum «de mais vale covar­
de vivo do que herói morto>, ago­
rll um morto derrotar adversário
são f3 escorreito� é coisa. que po'"
certo fará rir os leitores da hi,s­
tória dos nossos dias!

•

O passado fim de semana, le-
vou a Olhão, quase todo o Algar­
ve desportivo e também muita
gente do Alentejo e de Lisboa.
Jogava na vila cubista o pre8ti­
gioso Benfica o que diz tudo a

respeito do movimento de8U�ado
par essas estradas de toda a Pro­
vincia.
Dada a boa conta que a equi­

pa olhanense vinha dando de si,
aguardava-se um despÚIU6 ani­

mado, embora estivesse presen­
te em cada um, o desnivel de va­

lores e, de antemão, os dnimop

vão correr ç risco de poderes re­
ceitar um veneno a quaíquee.que
se lembre de o pedir por vingan­
ça, ou' malvadez'? O teu' destino
está traçado. Tens que passar a

existência a atender pedidos tele­
fónicos e a entregar receitas sem

rOontinuaçãq, na, 9.· ,pági,.a.)

o

Estrada Faro-OJhão
Ootados que somos como uma

das nações da Europa, em que o

indice de acidentes de estrada
atinge um dos mais elevados va­

lores, é a altura de se analisar
o estado em que se encontra a

,estrada entre Faro e a Vila Cu­
biSta. Via de acentuado movimen­
to, com um traçado que podia 'ter
sido melhor concebido uma vez

que decorre na maior parte da
SUa extensão em terreno plano,
tem uma ,périe de ratoeira8, que
constituem um perigo permanen­
te para o transito. Antes de mais
há umá particularidade, que con­

vém realçar: o facto de os ciclis­
tas de manhã e à tarde (as ho­
ras d,e ponta) rolarem em pelotão
autêntico, como se disputassem
animada corrida. Talvez, que com

Individualida:des Inglesas

LOULf', os seus p,toblemos,

visitaram
Assinalando a entrada ao, ser­

viço da carreira Lisboa-Londres
do novo tipo de aviões a jacto
«Caravelas», a TAP convidou a
visitarem o Algarve representan­
tes dos principais jornais, agên­
cias de viagem e outras distintas
individualidades inglesas.
Os ilustres visitantes estive­

ram em Sagres, Lagos, Portí-.

Nova fnpenímla
em: 'Quarteira

A Câmara Municipal de Lou­
lé, na sua reunião de 15 do cor­
rente deliberou dar os nomes dos
Drs. José Pedro, José Joaquim
Soares e S. G<>nçalo de Lagos,
respectivamente às seguintes
ruas: a da «Residencial Triângu­
lo»; a recentemente aberta entre
OH prédios dos senhores Anselmo
Pinto e Eng.o José Martins Far­
rajota e finalmente a conhecida
pela da Canoíra, todaa em Quar­
teira.
'Pelo que toca aos dois Ilustres

causídícos, o primeiro, louleta­
no e o segundo, sem dúvida pelo
coração, que tanto Influíram na

(Oontinuação na S.- página)

mão,' Praia da"Rocha, Armação
de Pera, Albufeira, 'Loulé, Faro,
S. Brás de Alportel e, noutros
pontos históricos e turísticos da
nOSSa Provincia.
Nesta visita foram acompa­

nhados por dirigentes superiores
da T. A. P" por' personalidades
ligadas aos serviços do S. N. I.
e por jornalistas portugueses.
No dia 4, no Hotel da Baleeira,

foi servido um jantar, no qual
também tomaram parte os Srs.
Dr. Luis Gordinho Moreira, Pre­
sidente da Câmara Municipal de

Faro, Dr. Fogaça, -Bubdelegado
de Saúde do Concelho, Artur Ser­
rão e Silva, director de «0 Al­
garve> e : o Rev. Padre Carlos
Patrício, director da «Folha do
Domingo».
Aos brindes, o Presidente das

Relações Públicas da T. A. P. e

o Director do Aeroporto de Lon­
dres enalteceram o significado
da visita e prestaram homena­
gem, à imprensa e aos orgãos
de turismo de Portugal e da In­
glaterra.
Prorundament¿ encantados com

as paisagens algarvias, de que
foram fotografados e filmados
vários recantos, os nossos vísttan,
tes regressaram a Lisboa; donde
embarcaram para Londres no

passado dia 6.

(Oontinuaçã.o na 2." página)

seus críticos e 'defeÍ1sórés!.:;�
.:¡

;: 't •

quem' critique, ou' ainda quem
simplesmente aponte falhas oU:
defeitos da administração; uns,
por defenderam posições, conquís­
tadas; outros, talvez por mexe­
riquice, saudosismo de mandar,
ou ainda por obsoletísmo ou-se­
nilidade; e outros ainda, por',sirp:'
pIes imperativo de conscíênçía e

espírito construtivo! "

_ Conjugando todos estes' es­
critos, e analisando o sumo Ideo­
lógico dos seus autores, - que
é afinal a garantia do que cada
um quere, e seria capaz

r de põr
em prática, caso para isso tives­
se oportunidade - chegámos' àl¡l
seguintes conclusões:

,

--;- 1.°) _ Que os primeiros,
aqueles que só defendem, não es­
tão em posição ségura, pois de,
fendem índívíduos e entidades
que, mercê da suà Inércíã quanto
a, obras que se vejam em prol dI;)
progresso da terra, não. podem
merecer essa' defesa aéérrfma,
visto que nestas coisas de pro­
gresso, só as obras é que con­
tam! ,

,�
'_ 2.°) _ Que os segundos,

aqueles que só criticam, e note­
-se bem ,_ CRITICAM -, e não
se limitam a apontar simples e�
ros ou falhas, não podem ser le­
vados em consideração, em vi�

"

(Continuação na S.· pdgilUJJ !;

Desde 1 de Novembro que pas-.
sou a ser diário e com .carãcter
permanente o chamado rápido do.
Algarve.

. Reg{)sijamo-no's pelo beneficio
que finalmente a C. P. concedeu
ao Algarve; pois' desta forma fi­
caram eonsíderãvelmenta melho­
radas as ligações entre o norte,
e o sul do pais.

'

O horárío deste, eomb6io é ei>

seguinte: "

Partida de Vila Real de Santa
António (Guadiana) às 15,40; de'
Faro às 16,48 e de Loulé às 17,03,;
com chegada a Lisboa às 22,55.'
De Lisboa parte às 7,40; che­

gada a Loulé às 13,20; a Faro
às 13,35 e a Vila Real de San�
te António às 14,45. {

Além do rápido, o Algarve con,'
tinua sendo servido diàriamente
pelo combóio-correio (que man­
têm o horário de há anos) e pe-'
Ia automotora cujo horário é ri
seguinte: < <

'

Partida de VIla Real às 6,15;,
de Faro às 7,50 e de Loulé às
8,04, com chegada a Lisboa às
1,2,5&., , ,

• •
A partída (ie Lisboa é às 19,25,

com chegada a Loulé às 0,18; a

_
'Faro às 0;32 e a Vila Real às 1,35.

=============================== Há ainda outro comboio que tri-
-semanalmente', mantém ligações
com; o' -t\,1garye,: passando por Be­
ja. Párte às 7,�O; chega a Lou­
lé às 16,12 e l'1 Faro às 16,35. De
Faro. parte às' 13,45; de Loulé às
14;03 e, passando por Beja, che­
ga a Lisboa às 9,20.
Este serviço efectua-se às 3.ao,

, 5.·· e sábados.

(Oontinuação nc¡ 3.- I!dgina)

LI�BOÀ ALf ARVE

1
_ Temos Iído muita coisa so- ,I

pre Loulé e os seua . problemas ,

admínístratívos, 'tanto em «LoU­
lé... em retrato», como no «Ca­
leidoscópio» ou «Ao correr da
pena», além de artigos isolados
de um ou outro observador oca­
sional: há neles quem defenda,

REUNIÃO
,dos Antigos Alunos
do Liceu de Faro
Realiza-se no. dia 1.° de DezeI'Í1-

bro a tradícíonàl confraterniza­
ção, em Lisboa, para a qual têm
afluido muitas inscrições.

, Agradece-se a colaboração dé
todos os ínteressados enviando
moradas de antigos proressores e

colegas, fi. Dr.· D. M,aria Odette
:yeonardo da Fonseca _ Travessa
de D. Vasco, n." 35, 1.°, Dir., Lis­
boa-S, ou à Casa'do Algarve, Rua
Capelo, n." 5, 2.°.
O custo é qe 60$00 e o prazo

do pagamento finda impreteri­
velmente no dia 28.
São Igualmente, convidados os

professores e familiares dos an­

tigos alunos.

uma persistente acção de briga­
das da PVT a questão Se resol­
vesse. Ainda esta corporação de­
veria destacar nos dias de maior
movimento, em especial aos do­
mingos em que o Olhanense actua
no seu Estádio, agentes que regu_
larizassem o trdnsito, uma vez

que não lhes deve caber uma ac­

ção de mera repressão, mas es­

pecialmente de orientação e edu­
cativa.
Uma questão a rever também

é o estacionamento dos autocar­
r.os ,e a localização dessas para­
gens. Por outra 'lado o estado do
pavimento',careCe dum estado ten_
dente à utilizaçãol duma màtéria
antiderrapante, pois· a salmoura
dos camiões de peixe é campo
aberto para desastres.

correr r:Pena R••

..
======================�=============================�

da
o meu compadre Zé

O meu compadre Zé é homem
levado da' breca: l!:, stm senho­
res. Destes de «pão, pão; queijo,
queijo>.

O que eU lhe tenho aturado;' o
que ele quer que eu diga e que
eu escreva.'Um quarto do jornal

Dr. João Barros
Madeira', '

Na Faculdade de Ciências, da
Universidadé de Ooímbra con­
cluiu há dias, com alta classífí­
cação, a sua licenciatura em Me­

dicina, o nosso prezado conter­
râneo sr. Dr. João Barros Ma­
deira, filho do conceituado in­
dustrial da nossa.praça sr. Da­
VJd Mendes Madeira e, de sua es­

'posa sr." "D. Joana 'U6," Aragão'
Barros Madeira.
Ao novo médico, pela razão tri­

plice de ser velho amigo nosso,
de descender da antiga e respeí-,
tada familia de louletanos e por
se lançar na vida profissional na
SUa e nossa terra, pois 'ém' Loulé
vai abrir o seu consultório, dese­
jamoll as felicidades de que é me­
recedor e que em breve se impo­
nha como cHnico sabedor e esti­

mado, que são os melhores titii­
los para a sua profissão.,

não ;chegava em cada semana;
E o que me custa fazer-lhe crer

qus não' pode ser assim' como a

ehi apetece. «Escreva, compadre.
Não tenha medo b: está sempre
a clamar, quando me vê.
l!: claro qUe o meu compadre

Zé há-de ter a s'anta paciência
de só ler o que a rude pena des­
te seu compadre cronista escre­
ver.
Mali que é bom' homem, é, sim

senhores!
'

História breve da ba-
"

tata

A batata redonda é um alimen­
to, de primeira necessidade, higié­
nico, e, em tempos, barato, acor­
rendo prontamente às- magras
bolsas (<<Bons tempos, meu com­

padre!», como diria o meu com­

padre Zé). Por isso lhe chama­
ram «o pão dos pobres».
Mas lal -aconteceu rios tempos

de .aattgamente, porqus, nos que
decorrem agora já lião é 'assim,
visto .no presente I!ó aparecer,
q1:l.andô 'quer e, ao pr'eço que lhe
apetece. Tornou-se artigo de lu-

,

xo.. de �lta qualídade..
Algúérn-sáberâ dizer por aon­

de pàra a batata 'da tabela?
Aquela de dezóito tostões ou dois
e��udos ¡O quilo? Se souber, diga-
-,�os" po:ç"fRvor! c

{'Oontinuação na B.· páginat

(Continuação na 3." págiIia)

Vão ter inicio imediQto

AS OBRAS· 00 AEROPORTO
Na última sexta-feira, 'efectua-

ram-se no Salão Nobre, ,do Go­
'verno Civil em' Faro, duas un­
portantes reuniões, presididas pe­
los srs. Dr. César Moreira Bap­
.ta e' Eng.o Vitor Verres, respec­
tivamente Secretário Nacional de
Informação e Director Geral da

Aeronáutica C,1vil. ,A ,primeira
reunião, .que se inici9u

- às' �0,30
horas assistiram directores de

serviços e chefes, <le repartições
técnicas da nossa provincia. Na,
mesma foi exposta pelo Director
Geral de Aeronáutica Civil a no­

tiCia da imediata entrada em exe­
cução das obras do aeroporto de
Faro - melhoramento de inesti­
mável valia para o enriquecimen�
to e progresso da terra algarvia,.

DE
Com OS vários técnicos presen­

tes foram abordados assuntos li­
gados ao magnifico empreendi­
mento. De registar as interven- ,

ções do Sr. Dr. Pais Ribeiro, De­
legado de Saúde do nosso Distri­
to, Eng.o Rodrigues Pinelo, Direc_
tor de Estradas e Sr. Herculano
Herdade, Comandante dos Bom­
beiros Voluntários de Faro.
À reunião com OB jornalistas,

a meSa da pre�idência era cons-,
tituida pelos srs. Secretário Na­
cional de Informação, Governa­
dor Civil do Distrito, Director



A VOZ DE LOUL:£

Justiço macacal
(Contlnuaçlo da 1." p4g1na)

matard.8 - cujo ímperatívo não
distingue nem condíctona, para
gritar o nosso alarme.'

,

Para nós, tal categõríca lei
divina e a simples cónsideração
de que, por mais disforme e mu­

tilado, que seja um corpo ele' al­

berga uma alma, um espirito, põe
fora de discussão o problema da

Iegítímídade da eutanâsia, mes­

mo quando ela é reclamada pelo
próprio paciente.
Em estado desesperado, em da�

do momento indiscutível, o doen­
te pede éurar-se, Um aconteci­
mento sobrenatural ou um lam­

pejo de génio no campo da eíên­
-cía humana, podem alterar tudo'
de um golpe.
Mas hoje, que se anda sempre

a proclamar o respeito pela von­

tade da criança até para seguir
ou não a Deus, quem perguntou à

pequena ou pr.:¡pôs que se aguar­
dasse que ela podesss responder,
se queria ou não viver?
Quem nos diz que naquele cor­

po mutilado se não 'albergava uma
alma de eleição ou um espirito de

tal brilho que não só se confor­
masse um dia com o seu defeito
fisico, mas até podesse trazer

grande contributo para a cíêncía,
'para as artes" enfim para uma

vida melhor, nests mundo de lou­
curas?' ,

Mas grande precedente se

criou grande brecha se abriu na

protécçãO aos fracos e aos in­
válidos.
À luz do critério do trib....nal de

Liege, qual é Q limite?
Amanhã, qualquer mãe (se

mãe se pode chamar a quem as­
sim procede) porque a, cria (fa­
lemos a Iínguagem adequada a

tal gente) vem simplesmente
com uma marreca, com falta de
2 dedos ou com qualquer pequeno
defeito pode, sob o pretexto de

que a criança sofrerá com o fac­

to, pôr-lhe termo à vida. O mal
é abrir a porta. '

De corte em corte se chegou
ao bikini e cremos que dentro em

pouc¿ as multidões que aplaudem,
au mesmas qua vitoriaram Cris­
to em Domingo de Ramos, e gri­
tavam crucifica-O, na sexta-feira
seguinte, acharão, bem o nudismo

integral.
A vida de uma criança ou de

um aleijado ou velho inutilizado,
terá por isso, menos valor que
a do cão vádío ou do simpático
pombo de tiro ao alvo, porque
esses ainda têm a 'defende-los as

sociedades protectoras dos ani-
mais.

-

Cremos que a consciência do
mundo não esteja o bastante pre­
vertida para não reagir e espe-

ramos que os responsãveís pelo
destino das nações não só se 'não
deixarão abalar amaciando as

leis no tocante a estes casos, co­
mo decretarão, previdências para
que a imprensa e á. rádio que ao '

crime de, Liege deu uma expan- ,

são publicitária quase tão crimi­
nosa como o próprio crime, se não
transformem em orgãos de pre­
versão, e em alimento apetecido

, de espíritos já doentios.
Sabemos que através deste ca­

So se busca um abrandamento na.

punição do aborto e até o reco­

nhecímentn da sua Iegalídade,
Daí o reclame e as manifestações.
Quem tenha alguma noção da

sua responsabilidade de homem
deve rêagir.
O ser humano 11:, não desde que

vê a luz do munde, mas existe

logo que gerado. No ventre ma­

terno é já uma pessoa, corpo e

espírito, criatura de Deus com

dIreitb à existência e à respectíva
protecção e por isso, porque in­

defesa, maior gravidade tem os

atentados contra a sua vida.
,Quanto ao médico- que colabo-

rou no crime, passamos a palavra

I a um seu ilustre colega portu­,

guês transcrevendo, noutro, lu­
gar, o brilhante e justiceiro aná-
tema com que foi mimoseado;
À medida que esquece Deus o

homem volta' às cavernas'. Pare­
ce '

que... ,passou a evoluir às
avessas; não tardará em orgu­
lhar-se de ,ser antepassado do ma­

caco.

x-�-x�x-x-x-x-x-x-x-x�x
.� ! •

'

Aviso ao Público
MANUEL MENDES CA­

,SA NOVA, casado, agricul­
tor, residente no sítio do
Areeiro, freguesia de S. Cle­
mente de Loulé, vem, para
os 'devidos, e legais efeitos
declarar publicamente que
revogou a procuração que ti­
nha sua mulher, MARtA.
CARVALHO DE SOUSA,
pelo que todos os assuntos
referentes à administração e

disposição' de bens do seu

casal com ele só deverão ser

tratados Ei 'não com a refe­
rida sua mulher.

Loulé, 15 de Novembro de
1962

.

Manuel Mendes Casa Nova

O

Prefira a R'BLOPTJ,C,A
Rua 5 de Outubro, 10 L O U L É

UM ESTABELECIMENTO AO SERVIÇO DOS SEUS OLHOS

Dr. Mário Guerra, Roque
Médico Especialista

DOENÇAS
Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALISTÃO. 21 - Telef. 413 FARO

DAS CRIAN'ÇAS

com ., 'iI,OSSO

< ",

.' -';

OELEGAD'O AGROtlÓMfCO
so'bre a' m�is

.

eficaz

e econõmicõ.

utilização dos noy,OS

.,... ..

.
� ...

-

-

..'
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DlsCUIO com el. os nils problemas
dt ferlilizaçãoj pr,o,cu,,' Jiror' o

maior rendlmenlo posslvel ilo ..rbo

que onu almenle gasla em adubos.

AproYeIte a nossa ASSISltNCIA ltCHICA

gratuita

(Continuação da 1.· pdgfna)

Partícíparam ueste passeio os
directores do Aeroporto de Lon­
dres, srs. G. J: Wracup e Leslíen
Green] o director ocmezcíat' do
Departamento de Aviação

-

da
She!. InternatiJnal Petroleum Co.
Ltd., de Londres, sr. J. M. Lon­
gley; o sr. A. A. Pígg, dà Bi E.
A.; Frank; Rubli, da Panaír do
Brastl, e os jornalistas John Oli­
vere,' do «Travel Topics:. j Tony
Berry, do «Travel Tràde Gazet­
te»; Ernst Barnes do' «Travel
World>; Miss Penny Tw�diei do
«Go»; Miss Beryl Hartland do
«Daily Telegraph:.; ,Miss S. Mi­
ckels, da «Gordon Cooper Publi­
cations»; F. Fisher da United
Press e M. A. Richárdson, dírec-

.

tor da «Brenard Press», e as és:"

posas de vários convidados.
.

Tomando em consideraçãó,' o
interesse e o encantamento ex­

teriorizados pelos ilustres'
-

visi­

tantes, não parece dificil adivi­
nhar quão frutuosa será esta v.i­
sita para a nossa bela provincia,
para quem, o turismo oferece prcr
missar futuro.

,
'

Dirija-se a um dos Depósitos,

da Cuf existentes .no p'ais e

indague qual é o nosso Delegado

Agron6mico da sua árc:a

fI
COMPANHIA. UNIÃO

I ridli.V idua Iidades
INGLESI\S

visitaram o ALGARV,E

Vende José Martins
. Pontes Júnior; em Pa­
derne.

FENOGREGO
e ANAFA

�WeJC SUPER-IIÁPIDA

..

E$le novo modelo fa:i: inúmeros pontos
de fantasia eutom,àticamente co.m,

,Seleccionador
.

de Agulhas
incorporado

Sem teclas, sem alavences "

e sem pesos.

Agore já não poderá
ser meis fácil
tricotar em cesel

. Umamáfllina t."t>llI.clt>ntÍtia

na411a4lmpllciáaáe á. manejt>1

CARACTERISTICAS rtcNICAS.
• 197 agulha. na m6quine
a 98 egulhe. no cenaledor
• 19 Gredueç6•• de ••pessure d. malh.
e LeUo em Novodur Inquebr6vel
e Platlnedo. d. Novodur

Trabelha com ou lem condutor de 110
1'410 precl.a d. Ilxa�lo por perelulo. na me••

• A. 8gulh•••10 e.peclel. com mole ne barbeie
• Gerontlmos que nlo deixe celr melha.

DEMONSTRAÇO••• V.NDASI

Jose Costo' Mariano
88 - Rua S de Outubro - 90�LOULIt

�__'""",__'''_� --_" õõ l5õõõ '

"

Ao correr da ,Pena

-Ó,"

«A VOZ DE ,LOULlt) - N.o 264
- l8-XI-962.

PROPRI.ET,ARIO da

Relóptica�
tem a satisfação de participar
\IO público de Loulé, que acaba de

instalar no seu esrabeleçimento modern..

aparelhagem com curiosas inovações que

possibíhtam cortes de lentes com a máxi-

ma perfeição.
' .

Pode confiar à RELOPTICA todo e qualquer pro­
blema de óptica, na certeza de Fícar bem servido.

Todo Il raeettuãrfn médico é atendido no mesma dia.
o melhor SORTIDO - Os melhores PREÇOS - A m'elhor T�CNICA

(COfItltt,",ção da t,· pdgltta)

Rancho do Povo de Alte
.. ,' _!'lfo qomJ,pgo �r�,!!acto, à noíte,
fomos "agradàvelmenta surpreen­
didos com um espectáculo do
Rancho de Alte, no palcq do cí­
nema da Feira .Popular, em Lis­

boa, e transmitido 'aós ,tele-es­

pectadores ,de todo 0_ Pals pela
R!dio-Televisão.
FoI. um .pregão da símpâtíca

aldeia lançado a Portugal intei­
ro, foi um pouco de Loulé que
se viveu durante vinte minutos,
aproximadamente. ,

Só é pena que o concelho, rico
em folclore, não esteja represen­
tado em maior quantidade, nan­

ja em qualidade. Lembramo-nos,
até, de que talvez fosse possível
,exl&tIr, em, Quart.eira,.. um ran­

cho de pescadores, tal como exis­
tem na Apúlia, na Nazaré e, nou­

tras praias; Est! na vontade dos
seus naturais a realização deste
alvitre.

'

Passeios públicos
A avenida General Carmona é

uma das mais belas ruas de L'Ju.­

lé, alnda qUe despida dos prédios
qUe tanta falta lhe fazem para
a embelezàrem. As árvores bem

cbpadas dão-lhe, todavia, um ar
senhorial e urna sombra acari­
ciadora nos longos' dias de canf­
cula.
Como todos nós sabemos, o edi­

ffcio d'Js Correios mira-se à sua

beira, ainda qUe afogado na opu­
lência da' ramaria;' e a todo o

comprimento do, prédio cor_re um

belo passeio, bem, empedrado e

nivelado.
Mas, se da avenida voltarmos

para o lado do portão de servi­
Ço do citado estabelecimento pú­
blico, o panorama muda radical­
mente de figura. Não h! passeio,
há chão' batido: minado de ervas

daninha!;!, lamacento nestes 4J,as
dó Uivemo, chéio�de pó, nos me­

ses de verão. Ser! que o edificio
,deSSe lado não mereCe C? mesmo

Conjuntos
'.

D R A L O N
Aprecie 'lo variadíssimo e

SELECTO SORTIDO da

OUA 1II11.a'SA·
Telef. 293

Rua das Lojas, 92 - Loulé

TRESPASSA SE

fim de Semana a SEVILHA

tratamento citadino que mereceu

pelo lado' da frente?
.

ÀS autoridades, competentes
náo ffcaria mal que construíssem
o· passeio público contornando os

Correio pelo sul. Era mais boni­
to e evítar-se-ía que' a, erva da­
ninha por ali nascesse como es­

calracho em terra de semear.

Tribunal Judicial
da Comar.ca de Loulé
ANÚNCIO

'1.a publicação

Café, com mercearia e taber­
na anexa, com divisões para re�

sidência na Rua Pedro Nunes,
, (Campina de Cima), trespassa­

, -se ou ,vende-se tudo, incluindo
edificio.

'

Tratar com Agostinho Ber­
nardo - Campina de Cima
LOULJt.

Poeta Aleixo
Em dezasseis, passou -maís um

aniversário da morte do popular
e espontâneo. poeta-cauteleiro,
fonte verdadeira a brotar poesia,
daquela lapidar e eterna. Evocar,
aqui, os. seus versos seria ocioso,
neste corner da pena. Sõmente
queremos lembrar, com tristeza,
que, ao contrãrío do qua sucedeu
em Vila Real de Santo António,
aonde o Dr. Magalhães disse uma

palestra, não se fez aqui, qual­
quer acto que continuasse perpe­
tuando a lembrança dalguém que,
não sendo de cá, nem rico, aqui
viveu e sofreu, esbanjando quanto
possuía para dar - POESIA -

(coisa que falta, a quase todos
nós e que, «não se compr.a, nem

se vende»).
M'ár-io Leppo

Impermeáveis
marca JOMA R
A mOfco, que se im­

põe Fro pr:efe[êncio
do .público que sobe
.escolher e tem bom

gosto'

Exijœ lmp-ermeóveis
H��tÁ\�
ao seu fornecedor

ou 'no ,fabricante, na Av. José
I da, Costa Mealha, 41 - LOULll:

Faz-sé' saber' que no dia DE­
ZANOVE do próximo mês de

DEZEMBRO, pelas, ONZE horas,
.no Tribunal Judicial desta co­

marca de Loulé e nos autos de
EXECUÇÃO SUMARIA que Jo­
sé Martins Ramos, solteiro,

"maior, trabalhador, morador no

sitio dos Barrigões, rreguesía de
Salir move contra os Ex�cutados

'JOAQUIM FE:RNANDES
CUS'l16DIO e mulher ALZIRA
�IA FERNANDES, propríe­
táríos, ausentes em parte incer­
ta e cujo último domicílio conhe­
-cído foi. no sítio dos Revezes, fre­
guesia de Ameixial, desta comar-

,

ca, hão-de ser postos em praça
,pela primeira vez, para serem

arrematados pelo maior lanço
, oferecido acima do valor que
adiante se indica, os seguintes
prédios, penhorados' àqueles exe­
cutados,

1.°'
O direito a metade de um mon­

te qUe se compõe de casas de ha­
bitação com quatro compartimen­
tos, ramada e logradouro, no sí­
tio dos- Revezes, freguesia do

Ameíxíaj, descrito na Conserva­
tóría respectiva sob o n.O 32.341,
a fIs. l17 do L.o B - 82; e inscri­
ta na matriz urbana sob as arti­
gos n.OS 522 e 552, que vai à pra­
ça pelo valor de CENTO E VIN­
TE ESCUDOS E SESSENTA
CENTAVOS.

2.°

O direito a metade de uma

courela de terra de semear, com,

árvores, no mesmo sítio e fre­
guesia, denominada «Cerro do
caos, descrita na Conservatória
do Registo Predial desta comar­

ca" sob o n.s 32.342, a fIs. 117
verso do Livro B - 82, inscrita na

respectiva matriz sob o art.o n.O

278, que vai à praça pelo valor
de 12.866$00.

3.°

Uma courela de terra de se­

mear com ârvores no sítio do Va­
le da Moita, da mesma freguesia,
denominada «Courela dá Ladeí­
rax descrita' na Conservatória do
Registo Predial desta comarca,
sob o n.s 32343, a fIs. 118 do Li­
vro B - 8'2, inscrita na matriz sob
o- art,v rústico n.s 479, qUe vai' à
praça pelo valor de 1.162$00.

'4.°

.

O direito a metade de uma cou,
rela de' terra com azinheiras, no
mesmo sítio e freguesia, denomi­
nada, «Azinheira da :pega», des­
crita na, Conservatória do Regis­
to Predial desta comarca sob o

n.s 32'344, a fIs. l18 verso do L.o
B'- 82, inscrita na respectíva ma­
triz sob o art.o n.v 443, que vai à
praça pelo valor de 1.164$00. '

Loulé, 27 de Outubro de 1962

o escrivão de direito,

Henrique Anatólia Samora ,de
,M. Leote

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito"

José António Carapeta dos Santo8

<)--<�--<>--<>--<>--<>--c>

NQVrl toponímia
em QUARTEIRP.

(Continuação da l." página)
vida locál, a homenágem 'revela

apenas justo preito devido à me-

,mória de, dais homens que, em

vida, nortearam as suas vonta­
des tenazes e qualificantes elJl
prol de Quarteira.
Não hã dúvida que, nesSa al­

tura, veranear al era uma aven­
tura .arriscada, contudo, al¡! , ho­

menageados decidiram, em boa

hora, indicar a LClulé que tinham
ali' a sua praia. Nada mais jus­
to o ora deliberado!

MALHAS
nãQ comprem sem apreciar

o LINDO SORTIDO

da CASA 'IIHMOSA
-'LOUL:el -

Direcção de M. ARCHANJO VIEGAS
Telefone 216 FARO

EM DEZEMBRO
DOS dias 1 (Feriado Nacional) e 2 (Domingo)
Com visito aos principais monumentos de Sevilha,
entre os quais: ALCAZAR, CATEDRAL, PARQUE

MARIA LtJISA, MACARENA, etc ..

organiz�¿ao da:

AGÊNCIA PENINSULAR OE VIAGENS E TURISMO

Rua Conselheiro Bivar, 58



A voz DE: LOUL';

Caleidoscópio
rOontinuaçãocoo i» pdgtnaJ

afectos ao clube' algflrvio, pre�
p.arados para a vitór� benfiqui8�
ta.
A hQ1'a a que principiott, p io�

go, o es�ádio mo�travà um� en:­
chente invulgar de desport1stas,
atrtüâo« pela fama e real cate�
goria ão« atletas em campo.
Não o entendeu -assim o árbi�

tro que, certamente por manifes�
ta incompetência, logrou oe ,mi�
lhares de assistentes, transior­
mando um espectáculo que 86

antevia - e todos desejavam! -
uma bela jornada desportiva, em
coisa' vulgar e pouca' edificante,
conforme a imprensa da' especia�
lidade acentuou com unanimida�
de.
Por isso, estranhámos que 08

jogadores de Lisboa, no final do
encontro, acorressem pre�surosa­
mente a felicitá-lo. Que fêz ele
afinal para' o merecer'
Não' sabemos ainda qual o res­

caldo dessa página negra para
o desporto, embora presumamos
que sôbre Olhão irá recair o azor­

rague punitivo 'e impiedpso da
entidade máxima do futebol por­
tuguês. No entanto, que aconte­
cerá ao causador das injustiças
que ditaram os desmandos 'I
Por este andar, não se· pode di­

zer que o futebol português tri­
lhe o melhor caminho e qUe a

causa do despor-to seja tratada
com o minimo de garantias para
08 mais fracos!

*.

No passado domingo, tivemos
o prazer de ver na televisão uma

agradável exibição do Rancho de
Alte. Com algumas cantigas já
conhecidas, cor-ridinho e baile

mandado, a sua actuação foi de­
veras meritória, levando aos mi­
lhares de portugueses- a expres­
são viva do folclore louletano,
onde o movimento, graça e origi�
nalidade da poesia rural, tão bem
se combinam para espelhar a

alegria de viver das gentes do
. Algarve, ainda apegadas a uma

tradição que tanto a eleva e dis­
tingue.
Digno do maior elogio, as ima­

gens colhidas do artesanato ,al­
tense, através âcæ tipos de obra
exibidos e principalmente âoe
seus autores, de um acentuado

'

cunho regional no seu inconf1m­
divel tipicismo, em passagem na­

tural e com o maior d-vontade
frente ds. cdlmaras.
Parabéns ao Rancho de Alte e

ao f16U dinâmico director, José
Oavaco Vieira, por mais este as­

sinalado êxito que enriqueceu o

seu brilhante palmarés.
M.M.G.

VIS'ITI! A
Ca'sa le e,orfes
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�O
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANCNCIO
2�" publícaçêo

Pelo presente se anuncia que
pela 1.& Secção, de Processos da
Secretaria Judicial desta comar­
ca e nos autos de Execução Bu-

•

mãría que José 'Guerreiro Mar­
tins Ramos, casado, comercian­
te, residente -nesta vUa, move

contra AUGUSTO FIRMINO

TEIXEIRA, solteiro, maior, pro­
prletârío, residente no povo e fre­
guesia do Ameixial, desta mesma
comarca correm éditos de 20

dias, co�tados da seguJlda e 01-
tima publicação do presente, el- I

tanda os CRJ!lDORES DESCO­
NHECIDOS do referido execu­

tado, para, no prazo de 10 dias,
findo o dos éditos, deduzirem,
querendo, os seus'dlreltos nos'ter,
mos do artigo 864 do Código de

Processo Civil.

Loulé, 24 de Outubro de 1962

O Escrtvão de Direito,
J:oa.qufm Guerreiro Braado

Verifiquei a exactidAo

0_ lulz de Direito,
I
I
I

J08é Ant6nlo Carapeta dOB Bant08

I
EMPREGADO I
PRECISÁ-SE, que te-nha I

prática d�. armazém de mer­

cearia.
Nesta redacção se' i�forma

P'R i: D I' O
VENDE-SE um prédio com

6 divisões e quintal, situado
na ,Rua dos Combatentes da
GrRnde G�er·ra.

�

Nesta redacção' se informa.

Se gosta �e vestir ber:n:
COM BOM; GOSTO

E .ELEGANCIA

visite à CASA MIMOSA
LOULÉI Ru'a das Lojas

t

VEliDE �'S_E

MEIAS DE NY/J..ON - Preço,s de Fábric.

Fábrica:

ALENQUER

Telefone 15

I'

ENVIAMOS AMOSTRAS
FAZEMOS REMESSA,') A COBRANÇA

Ir

I'

Oepóslto:
Rua dos Fanqueiros. 96 - 1.0 Dt.·

Telefone 21691 L I S B O A

José Guerreiro
Rua' p.e António Vieira - L.OU L E ., Telefones 283" e 359
-----------------------------------------------------

REVS.DIIDORIS OFICIAIS DB TODAS AS MAROAS ait AZULIIIOS
Depositários das Louças Sanitárias S A C AV ÉM, da Fábrica de Louças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROB·BIALAC

,

ImperJfieabíli�açõ8s com FLINTKOTIl, d'e colaboração cem es servlees espeelaltzades da SH·ELL
ESTORES .de Madeira, Metálicos e Plásticos . F R E M A,

'

Tubos e Acessórios Galvanisodos. Bcnheiros em, aço, esm-altado MINCHIN,
tubos em Plástico' para esgotos' ,

- ,ladrilhos em Plásti,eo para Pavimentos' marca DELIFLEX
E muitos outros 'materiais respeitantes à construção civil," que. mantemos em Armazém

Esse Dr. Costers.;
. .

ciência, sabes qUe cometeste um (C'..onUnuaçãQ da 1.& pãgína) Qasa d.e Retiros de S. Lourençoassassínato, Neste caso partícu- do Palmeiral. A iniciativa perten-
ver os doentes a todos aqueles lar da pequena Corine, sabias, ou, Estrada com, tão grande movi- ce d Direcção Diocesana da.Liga
que têm em suas casas crianças Se não sabias, devias saber, que I

menta, merece as,sim ,um pouco .t;1gránia Oatólica Feminina e o
com qualquer anormalidade f1si- Um amputado de' braços, 'congé- mais 'de atenção. A meritória ac- curso será orientado por um sa-
ca. ou mental. nito ou acidental, mesmo ampu- ção da Direcção de Estradas do cerâote. vindo de Lisboa.
Os vereditos dos tribunals cos- tado bilateral e. total, tem possí- nosso Distrito faz-nos crer numa � Antigos alunos do Liceu

tumam fazer leI. Foste absolvi- bllidades de recuperação e usar melhoria da aludida estraãa. . João de Deus ,de Faro, residen-
do dum crime. - Serãs sempre próteses e mover essas próteses tes na -oapitat, voltam a reunir-
absalv.ida. Vais ser o herói nú- com OS ombros e executar multos ln tal

-

S et'·
I
-Se este ano no dia 1 de Dezem-

mero um da nova matança dos movimentos entre eles aUmentar- I ' S açoes anI arIas
,bro _ data' que há anos era de�

inocentes. E, como a onda 'cresce, -Se com 'os' seus próprios recur- :Æ facto comprovado que uma 'dicada a festas académicas dosterãs pedidos sem conta para fa- J sos? E depois, quem te di:?: .a ti, neces.sidade da capital
-

algarvia, estudantes liceais .iarenees,
zenes o mesmo a doentes íneurâ- que a inteligência da criança não é a erecção de instalações sani� _ A Delegação Distrital da
veis a moribundos cuja 'agonia podia ser excepcional e suprir de tárias.na baixa ci.tadina..Algures M. P. p1'omove, mais uma vez nos
se- 'prolonga. Ter!s· .propostas algum modo a falta dos mem- existiram. retretes públicas junto dias 16 e 17 a Prova de Aptidãovantajosas, verãs acorrer ao teu bros? Devias ter Incutido fé, aju da doca, a qUe a urbanização pôs do Graduado, que este ana decor�bairro de todo-o Mundo uma pe- darr a .levantar o moral daquela fim, ao qUe consta por questões rerá numa, zona próxima de S.regrinação íncessanta de todo-s os I ramüía, Falhaste. Foste vitima,

I
de salubridade. Sucede agora, Brás de Alportel.

que .se desejam libertar do peso dum falso sentimentalismo. Con-
que muitas peseoas, passam por I

_:_ Enorme êxito alcançaram asde terem em suas casas anor- denaste à morte uma inocente
maus bocados, pois não enC9n- festas efectuadas ep¡. 3, -9 e 5. do

mais, deformados, Inv!lIdos. Te- criança e colaboraste como car- tram o recinto legalmente ressr- oorrente na Fuzeta e em home-rãs que montai' um hospital de- rasco na sua morte. Com isso per- vado e determinado para a satis- nagem a N. B,. do Carmo, padroei..eutanãaín com 'c1bparas de gases deste a confiança nas posaíbílí- fação de certas necessidades or- ra dos; Pescadores. De assinalar
e todos os processos cientiflcos dades da Medicina e a confiança gânicq.s; \Em .vista de tal, alguns o éxito mais uma vez obtido pelaqUe tornaram -tristemente céle- em ti próprio. Renegaste a tua

ocorr.em aos cafés _ salvadores banda da Sociedade Filarmónicabres- QS campos nazis de correen- missão .de médico. «tubos de escape> nestas oca- Artistas de Minerva, de Loulé,tração, Antes que Os doentes te aban- siões,· o .movimento que a baixa sob a regênCia do, Maestro Br.Mas não. No tribunal multos' donem, antes qUe sofras .as pena- citadina tem, em especial. de vi- Nadais Lo:ureiro, que actuou du-disseram que tu eras um, bom. Iídades que a Ordem dos Médicos sitantes impõe assim que se cons� rante os 3 "dia8, tal como o vemDeSSa bondade qUe acede a fazer' de certeza te vai Impor, só tens truam instalações sanitárias nes- fazendo em sucessivas festas da-tudo o que os outros querem, a
¡
um caminho a seguir. Abandona sa região e que podiam ficar, quela localiâaâe,abdicar da própria personalídade, 'o exerciclo da medicina. Não és subterrâneamente'no Jardim Ma- _ Jorge Leiria e Oartos Fili-da própria dignidade pessoal, até dIgno de praticar. com nobreza

nuel, Bivar.. Uma sugestão, que pe, do. Ginásio Olube Naval ven�
" cometer um crime ...

'I
> esta nobre Arte. Com o teU cri- corresp.onde a uma necessidade. ceram a 1.° regatfl, do Torneio deA toda a chamada telef6n1ca, me falhaste. Inverno para snipes, promovidopegas nO auscultador com medo, José de Paiva Boléo Noticiá:r.io por aquele. clube náutico. O tor.-tremes quando te pedem novas I

(Médico) neio comporta uma série de 4 re-I receitas de' barbit(¡ricos, apertas Encont,ra-se aberta a inscrição gatas..
,

'as mãos na cabeça, torturado,
para GS interessados nas mora- _ Sidónio _ conhecido artistaaflito, porque no teu intimo, sa�

«A VOZ DE LOUL1i:> _ N.O 264 dias'vagas no Bairro Económico, farense pr.epara uma exposiçãobes q.ue violaste o principio fun·
-.18-XI-962. ao Bom João, nesta cidade. O d'_ trabalhos em óleo, caricatura',da mental do código do médico:

prazo, é de 30 dias a contar de e cerd-mica, que serão patentesnii.o matar. Sabes que, qeade HI-

",lrl',bLUn','olt J·,'U',dl'c'lol 24 de Outubro último; e as con-
I
ao pú:blic,o no ,salão do O£rculopócrates, a ,honra e a nobrezlt da'

diçõep de concurso vieram inser-
'

, Oultural do Algarve.prof.issão médica est! em curar.
to�,no'Diár�o do Governo daquela _ Acaba de ser criada no Cir-E, quando não pode curall, al1;viar data. culo Oultuml do, Algarve umao sofrimento e, quando j! nem

, d'a Comarca de loulé - Beiscentos, e, quinze leitores Secção de Fotografia, que pra-isso é passiveI, consolar, levan�
encontram-se in,scritos' na Biblio- jecta a efectivação de várias. rea-tar o .ânimo, criar um ambiente A.N ú N C I O teca Fixa n.O 9 da Fundação Oa- I lizações, entre as quais, o II Ba-de calma, de confiança, de opti- loúste Gulbenkian" instalada no. Ião Algarvio de Arte Fotográfica.

r mismo, de fé. 2." pubUca�ão edi/{Cio da Junta. de Freguesia ·da Iniciativa qUe no ano transacto
A Ordem dos Médicos belga Fuzeta. O aludido número repre- alcanç.ou 'assinalado êxito, é cre-"

v,ai intervir é julgar o teu delito. Anuncia-se pelo _presente que senta cerca de 1/5 da população dora do maior estimulo e atenção.Infringiste gravemente o Código pela l." Secção de .t'rocessos da daquele importante centro pi8ca� João !!.eal
'

Deontológico. 0 teu castigo come- ;:secretaria JudiciaJ, desta comar- tório algarvio.
ça agora. Vais sentir o vazio à ca, e nQs autos de Acç¡¡o de J.)i� -O artista algarvio Bernardo
t:ua roda. São os doentes qUe te visão de Coisa Comwn qUe Flo- Marques, há pouco falecido em
viram as· costas e têm medo de r�da da Conceição, conhecida Lisboa, e qUe tanto' se notabili-

, VE 1\1 DE ,. S,E.ti: Vais sentir a frieza ou o des� por Florinda Rosa e marIdo, José zou como aguarelista'e 'ilustrador, � 1 _

prezo dos colegas. Por'mals jus- de Sousa Padelrinho, residentes vai per homenageado com uma itificações·que tragas.à tua eons- no lug¡¡r de Vale d�Jtguas de Ci- exposição póstuma a efectuar pe�
ma., freguesia. de Almancil, desta lo SNI.
comarca, e Maria ROSa Gonça.l- - Um curso·de Formação pa-
ves, conhecida por Maria Fran- 1'a Casais dos meios rurais, efec-
cisca Rosa e marido Francisco tua-Se de 23 a 25 do corrente na

, Guerreiro, conhecido p,or, José
Fraacisao Gonçalves, residentes
no povo e freguesia de Almancll,
movem eontra José Martins Cal­
deirinha e mulher, TereSa Júlia,
residentes em Calle AImirànte
Browiny, 578, Chubut, Comodo­
rI) de Rivad!via, República Ar­
gentina, e outros. correm éditos
de QUATRO MESES, contados
da segunda e (¡lUma publicação
do presente, citando os réus MA­
NUEL FRANCISCO CALDEIRI­
NHA e mulher, CLARA PAR­
REIRA, ele trabalhador e ela do­
méstica, ausentes em parte, in­
certa da Rep(¡blica Argentina, e

JOAQUIM MARTINS CALDEI­
RINHA, solteiro, malor, ttaba­
lhador, ausente em parte incerta
dé Espanha, Os quais tiveram o

seu (¡ltlmo domic1l10 conhecido no

lugar de Vale Formoso, fregue­
sia de São Clemente, desta co-

marca, para, no prazo de DEZ
DIAS, flndo o dos éditos, contes�
tarem, querendo, o pedido for­
mulado nos referidos autos pelos
fundamentos constantes da pe·
tição inicial, cujos duplicados se
encontram na referida secção de
processos, para lhes serem entre�
gues quando solicitados, sob pena
de se proceder à. adjUdicação ou
à venda dos prédios que os au­
tores pretend'em a divisão e' que
são: Uma courela de terra de
barrocal e de semear com ârvo­
res, no sItio e' freguesia de AI­
mancil, Inscrita na respectiva
matriz sob o artigo 2491; e, Uma
propriedade de terra de areia de
semear com !rvores (sobreiros,
figueiras e pinhelroa), nO sitio de
Vale Verde, da- dita freguesia,'
Inscrita na matriz sob o artigo
3856.

'Loulé, 17 'de Outubro de 1962

O Escrivão' da 'Direito, '

Joaquim Guerreiro Brazão
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
Jq86 AntcSnio Carapeto d08-Bantos

Máquina de fabricar tijolos; fu�

onde encontrará as últimas rador com prOdução de' 8.000 a
. 10.000 tijolos' em 8 horas, comnovidades em artlgos para 'lamina d'aço e motor a gasoleo,Homem, Senhora e .Criança; I marca ¢Tangey> com 310 r. p.

O maior sortido' em LÃS m. de 34/37 c. v .. Vende-se em

d
- conjunto ou separado. Tudo em

nos mais belo� pa roes e
bom estado de, funcionamento.

em lindíssima gama de Dirigir a José Domingos de
cores·lisas. Sousa - Telf. 3 - ALMANCIL.

Todos os Fios de Lã

para Tricot
enco�tra v. Ex..

G aos melhores preços
do mercado no depó.itn da Fábrica.

M'isS,{l do 3. Q aniversário

Mari.a Viegal Bota
do NaseimeDlo

, ,
'

Sua famUla participa a: todas
I as pessoas amigas e de suas re­

lações, qUe no próximo dia 25 de

Novembro, pelas 10 horas, ser!
rezada missa na Igreja de S.
Francisco sufraglll1do'a alma da
saudosa extinta.
Antecipadamente agradece a

todas a8 pessoas que Se dignem
assistir a tão piedoso' acto.

Rua do Ouro, 200 � 5.°
T. 36 66 95

LIS,BOA

100$00 •

mensais:
CI Carro grand•• Fita bicolor, dilposltlyo
para Stencil- It\ teclas, solta barras, etc..

'

GARANTIA �BSOLUTA

Ag,entes no ALGARVE':

ALJEZUR - António Baptista.
VILA DO BISPO, - António Pinhefro. Ram,?s
LAGOS - José Borba Martins

PORTIMÃO - Francisco Lililo e Sousa
SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES-

- José' Lourenço Farinha
, ALBUFEIRA - Helder Vieira de Sousa

. LOULÉ - Eduardo Correia
BARRANCO DO VELHO-

- Manuel Domingos'Martins & Irmão­
TAVIRA - David Justino de Sousa
VILA REAL DE SANTO. ANTÓNIO _

- Clementina M. Martins Marinheiro
OLHÃO - Arcanjo & Veiga, Ld.·
SILVES...,. Jaime Abraços Lança

Neto· & 'Filho, L.:dO

Distribuidor para o CENTRO, SUL,
AÇO�ES e MADEIRA:

Álvaro Edmundo
Pessanha Bella

Por óptimo preço e em

bom estado:
'1 Balança marca «SAST»

própria para, mercearia.
2 Balcões e estantes.

Dirigir a:
Augusto Martins' ou Car­

los Ramos - Telefone 19 -
LOULÉ;

CASACOS

VENDE�SE
S,ituado na Rua Pedro Nunes,

n.o. '18 - 20 e 22, com mercearia,
café, boas dependências para ha­

bitação e excelente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - r:.OUL:s:.

e

Tailreurs.
Não compre

sem v�r o
sortido da

Càsa .Z£ CORTES

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

MobíliCUI novCUl••• ,modernCUl••• prátic�••• confortáveis...

PINTO GAGO

Cada recanto
do seu' LAR

deve ser um lugar
aprazível de confortu

�os estabelecImentos de: HORACIO
Rua Dr. Frutuoso da Bilva e Av. José da Costa Mealha - LOUL:Æ

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

De todos 08 estilos... Para todos Os gostos... Para todos os

preços. .. pâra todos os fins...

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visi� ao vasto

salão de exposições da casa
- .

HORACIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas,

pequena amostra da sua grande existência.

COmpre agora e sempre nesta casa.

são urna
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�otí:cias pessoais
�.•

�
.<\NIVERSARIOS

,

. Fazem anos em.Novembro:

�Em .19,. a sr." D. Antonieta
Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal, os srs. Manuel Gon­
çalves Oach-ila, José João Valê­
rio Estevens e a. menina Isabel
Marla Rodrigues Guerra.

.

Em 20, o sr. José Mendonça
Horta e o- menino Walter Ricar­
do Guerreiro da Piedade Caracol
e o sr. Manuel Amaro. .

'Em 21, o sr. Capitão' António
Alberto. ,Carl'llho, Cavaco, resí­
d�te na Guiné e a menina Ma�
ria Paula Sã Pereira Pinb.
'Em 23" a si." D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
t� Lopes, residente em Lisboa, o

sr, José Cavaco Vieira, residente
em Alte e a menina Maria Ro-,
sa serafiin Campina, residente
em Lisboa. '

,Em' 24, as sr,"' D. Francisca
Dias da Pie'dade Formosinho, D.
Bárbara 'dá Conceição Coelho
Guia, residente em Grandola e

D. Maria Estevens Farrajota
Bent? e o sr. Manuel José Brito
da Mana e as sr.« D. Maria Gra­
ciete Domingues e D. Maria da
Glória dos Santos Paulino.
Em 25, a sr." Dr." D. Maria Jú­

lia Nascimento Costa.
Em 26, a sr -.

a :pr.a D. Marta Li­
sete Vinhas Pinto Lopes Elias

Garcia, residente em Faro, as me­
ninas Alberta Maria da Silva Fi­
lhó Maria F'elízmína Gomes Coe­
lho' e o sr, José Manuel Martins
d€. Sousa Eusébio.
Em 27 a sr." D. Felismina

Mestre Pires e o· menino João

Angelo dos Santos Delgado e o

sr. 'Valdemar Romeiras Hercula­
no, residente em Moçambique.
Em 28, a ·sr." D. Maria do Car­

mo Coelho Corpas, residente em

Lisboa, os srs. Modesto Guerrei­
ro e Luis Henrique de S::msa Cle­
mente.
Em 29, as meninas Dma Maria

da Silva Clemente e Maria Rosa
Eusébio de Ascensão.

Ern, 30, a sr.s D. Maria Augus­
ta Cabral Canelas e Os srs. José
Francisco Costa.

PARTIDAS E CHEGADAS

A tratar de assuntos de inte­
resse para o noSSO concelho, es­

teve em Lisboa o dedicado Pre­
sídente da Câmara de Loulé, nos­
so prezado amigo e assinante sr.
José João Ascensão Pablos.
- Tivemos o prazer de cumpri.

mental' em Loulé o nosso conter­
râneo dedicad') assinante e ami­
go sr: Eng.· José Maria Farrajo-
ta Cavaco.

.

- Com curta demora esteve
ern' Lisboa o nosso estimado ami­

go e colaborador sr. José Ferrei­
ra Torres.
- Desl )cou-se a Lisboa o nos­

so dedicado assinante e amigo sr.

Francisco Leal Farrajota, sócio­

-gerente da firma da nOSsa praça
Francisco Martins Farrajota e

Filhos, Lda.
.

- De visita a seus estremosos

pais, estiveram em Loulé os nos­

S01' estimados amigos �¡r¡¡. José
António. de Lima Faisca, aspiran­
te dO' Regimento de Cavalaria 3,
elT; Estremoz, e Orlando qe Lima
Faisca aluno da Faculdade de'Di­
reil1 'de Lisboa.

C,ASAMENTO

Na igreja paroquial da Fuzeta
realizou-se no. passado dia 28. de
Outubro a cerimónia do enla,ce
matrimonial' do n:Jsso 'estimado
amigo e dedicado colaborador sr.

professor João Manjua Leal, fi­
lho da sr." D. Gertrudes daS Do­
res Manjua e'do sr. João'de Sou­
sa Leal, com .a sr.' D. Maria Ar­

manda de S::>usa, filha da sr.� D ..

Q A�,roporto
[OE

. (Oontinuação da 1.' pdgina)

Geral da Aeronáutica Civil, Drs.
João CardoBo e Jorge Correia,
deputados à Assembleia Nacional,
Eng.o Alvaro Roquete, Chefe da

Repartição de Turismo Naci')nal

�. Dr. GordiilhO'Moreira, Presiden­
te da Câmara Municipal de Faro�
o Sr..Eng;o; Vitor Verres,' tra­

çou
.

em pormenor valiosos escla­
recimentos sobre o aeroporto, que
serã p.bnto termina,l de carreiras
nacionais i:! internacionais e bem
assim alternante do de Lis­
boa. Na primeira. faSe a . pista
principal ficarã com uma ext�n­
sãQ de 2.250 metros, proporclO­
Í}.ando a 'utilização por todos os

tipos de aparelhos. A obra en­

trarã em funcionamento na Pri­
maVera de 1964 e custarã na sua

primeira fase 30.000 contos.
Encerrou os trabalhos o Secre­

tãrio Nacional de Informação, que
f�lI comentãrios sobre o planea­
mento turfstic? e o valor da in­
dústria turistica - «a maior in­
dústria do mundo>.

Conjunfos Oralon e OrIon
Aprecie os modelos da

Coso Mimoso
RUA 5 DE OU' UB�O

LOUL:m

Teresa de Jesus Dias e do sr. Ar­
mando Reis, de Sousa.
Foram padrinhos, da noiva, .a

sr." D. Nizette Honorato Costa e

o conhecido jornalista nosso pre­
zado amigo sr: José Barão, dinâ­
mico director do dornal do Al­
garve» e' do noivo, a sr.· D. Ana
Ascensão Lopes Baptista Barão e
o sr. Dr. Armando' José Rocheta
Cassiano, médio-i em Faro .

Celebrou o casamento o prior '

da freguesia, rev. P. Américo
Gomes dos santos e disse a mís­
sa própria de matrimónio, acom­
panhada a órgão, .0 rev. Dr. Joa­
quim Cupertino, O' qual fez uma

prática.
.

À entrada dOs n')ivos no templo
e como demonstração de regozi­
jo, foram queimados foguetes.
Terminada a cerimónia, noivos

oe convidados seguiram para Faro
onde, no salão da Sociedade Re­
creativa Arttstíca Farense, foi
servido um copo d'água durante
o qual: os padrinhos brindaram
pelas felicidades dos noivos, o

que o professor Manjua Leal
agradeceu.

O nov? casal, que fixa. a sua

residência na Fuseta, seguiu pa­
ra o Norte em viagem de núpcias.
Os nossos sinceros parabéns

aos noivos, para quem desejamos
uma vida conjugal plena de ven­

turas..

A VOZ DE

/

LOUL1b

l

Don«NORTE DESPORTIVO»:

0, c'lube algarvio
PEDIU 300 (ONTOS PELA TRAN)fIRENCIA

TENAZINHA não vai para o BENFICA alínhande
na equipa do LOULETANO reforçada com vis­

. fa .á «volta», de 1963
«Pareêe estar definitivamente

arrumado o «caso» Tenazinha, o

esplêndido ciclista algarvio pre­
tendido pelo Benfica. Assim, o

valoroso corredor não mudará de
equipa em 1963.
Falando com o sr, Dr. Manuel

Gonçalves, presidente da Assem­
bleia Geral do Louletano, fomos
elucidados sçbra o assunto:

- d Benfica, por duas vezes,
nos enviou emíssártoj, a Loulé,
desejosos de arrumar este caso,
mas as conversações nunca che­
garam a bom termo.

- Quanto arbitrava o Loule­
tano pela cedêncía da carta do
ciclista? '

- 300 contes, que poderiam ser
reduzidos até 250. Nem menos
um centavo. Compreende, trata­
-se de um ciclista que, bem en­

quadrado, pode chamar a si o

triunfo duma Volta.
- E o ciclista?
- A princípio, hesitou entre o

Benfica e o Louletano, mas, uma
vez estabelecida a proposta lou­

Ietana, aceítou-n abertamente.
- Em qua consiste a proposta

do clube?'
- Um Iugar municipal, com

um vencimento de 1.500:¡;QO men­

sais, com direito a aposenta­
ção concedida pelo Estado, e

500:¡;00 por mês, concedidos pelo
clube como ajuda de custo para
que o atleta possa ter um nível
de vida razoável.

- E o Tenazinha aceitou a

proposta?
- De braços abertos, dado que

a proposta visava a sua aspira­
ção - um emprego. E, vistas as

coisas, concordemos qua o Benfi­
ca lhe dava mais, mas expirados
os seis e oito. anos da sua «dura­
ção» Tenazinha .ficaria desampa­
rado.
- Já voltou a envergar as co­

res do Louletano?
- Na última quinta-feira, no

festival de pista, em que pôs a

massa associativa ao «rubro» com

a sua excelente actuação.
- Satisfeito com a solução do

problema?
- Muitissimo. O Louletano,

recebendo uns contos de reis" não
sairia da sua apatia províneíana,
ao passo qUe com o atleta em li­
nha nas s.uas fileiras velocipt!¡di­
cas,: .reacénde a chama dOi cic1is­
mo de tão grandes tradições e o

bairrismo da nOSSa gente, qUe são
afinal a razão da .nossa existên­
cia.

.

,
- Quer dizer 'que teremos o

Louletano em bom plano na Volta'
de 1963?
-Sim.'Além de Tenazinha, te_

mos outros novos de muito valor,
que nos permitirão marcar pre­
sença».

NASCIMENTO

Num quarto particular do Hos-'
pitaI da Misericórdia de Ji:vora,
deu à luz .no dia 22 de Outubro,
uma criança do sex') masculino
a 'sr.s D. Maria Graciette Domin­
gues Lourenço, esposa do sr. José
Lourenço, Sargento da Força
Aérea e filha do nosso assi.nante
sr. Mariano Guerreiro Domingues
1.°' sargento müsíc-, e de sua es­

posa sr." D. JuI1eta Conceição Do,
mingues. Ao neófito foi dado o
nome de Carlos Mariano Domin­
gues Lourenço, tendo com') padrí,
nhos o avô materno e madrinha
sua tia, sr.' D. Maria de Lurdes

, Lourenço. Mãe e filho encontram­
-Se bem.

.

Os .nossos parabéns aos felizes
pais e avós.

FALElCIMENTOS

Contando apenas 12 anos de
idade, faleceu em S. Brãs de Al­
portel, n 1 passado dia 3 do cor­

rente, o menino José Agostinho
Pereira Móra Féria,' f!lho estre­
mecido do nosso prezado amigo,
dedicado' assinante e 'conterrâneo

I sr. José Nepomucen-, de Móra
Féria, importante industrial e

proprietãrio em S. Brãs 'de Al­
portel e dé SUa esposa sr.s D. Ma­
ria de Lourdes Pereira de Móra
Féria.

O funeral do inditoso jovem,
realizado para o cemitério daque­
la vila, constituiu uma sentida
manifestação de pesar.
Aos des,lados pais, renovamos

a expressão do nosso sentido pe­
sar.
- Com 60 anos de idade, fa­

leceu nésta vila, no' passado dia
6 do corrente, o sr. Francisco da'
Piedade

.
Caracol, proprietãrio,

que deixa viúva a sr." D. Gertru­
des dos Sant'Js Caracol,. era pai
da sr." D. Maria da Conceição
Caracol Castanho é do sr. Cris­
tóvão Dionisio da Piedade e ir­
mão dos srs. José da Piedade Ca­
racol e João da Piedade Caracol,
residente em ·França.
Às familias enlutadas endere­

çamos sentidas contlJlências.

• 1

QUER D.OHMJR BEM?
.'

Apesar
das tremen­
das .dífícul­.

dades que se

deparam a

quem queira
.'

construir em
Loulé na
nossa

: � i 1 a
vão surgindo
novos ele-
mentos \ de
. valorização
estética que,
a pouco e

pouco a em­

belezam com

as linhas
. modernas de novas edificios.

U�1!.S jã concluídas, outras em '

vias de conclusão, as novas cons­

truções vão dande à ziossa víla.
um ar renovador de terra que
quer progredir.. . .

Se bem que a fotografia, pela
ausência dos contrastes de cor, ,C"

nã? corresponda ao .sel,! harmo­
nioso conjunto, o aspecto 'que.'
acima reproduzimos das I novas­
instalações da filial de Loulé do'
Banco do Algarve, dá no entaqto
uma ideia do que elas, .represén­
tam com elemento valorizante na

estética da nossa bela Avenída.

lOUlE�
e os seus Pl'oblemas:
(Continuação da l.· página) ,

tude de denunciarem, nos seus

escritos, não o espirito construtí­
Vo que deve presidir a toda a im­
prensa regionalista, mas sim a

ânsia manifesta de dizer mal de
tudo, sem se perceber concreta­
mente qual a razã-i por que o fa­
zem, ou seja qualquer daquelas
qUe atrás mencíonamos - sim­
ples mexeriquice, em que Loulé
é pródiga, obsoletísmo, ou ainda
saudades de mandar?

- 3.°) - Que os terceiros,
aqueles que se limitam .a apon­
tar erros ou falhas que urge re­

mediar, sã¿ aqueles que, mercê
da sua rormaçã , moral, não po­
dendo concordar com o maras­
mo da administração, são persis­
tentes no seu espirito construtivo,
e comungam no ditado que diz -

- água mole em pedra dura!. ..
- Por tudo ísto, e como nos

fall pena ver gastar tanta tinta
com coisas tão ínüteís- como se­

jam a água estagnada num lago,
ou' o ractd dos individuos hones­
tos te :com valor literário serem
ou não filipes, ocorre-nos acon­

selhar OS poucos valQr�s jornalis­
ticos que por já há, e que con­

sideramos, a pugnarem sim pelos
interesseS da terra, apontando o

que efectivamente
.
urge fazer,

mas só do que realnlente se note
a falta - como seja uma luz de­
cente. qUe aguente a corrente a
220 para o cinema. e alguma in­
dústria qUe por acaso exista com

motores eléctricos; a urgência da
resolução da construção, com ou
sem plano, a efectivação da cons­

trução do edifício para a escola
técnica, em· vez de se andar a

gastar dinheiro com remendos no

velho edifício onde funciona; e a

cOnstrução do parque desportivo;
este para que no parque munici­
pal, não se perca o que por lá jã
está feito, etc....

.

- Assim, sim, estamos todos
dt' acordo, e OS responsãveis, que
devem ler os jornais q1,lando eles

saem, ficarão. sabendo, acaso ó
não saibam jã, do que realmente
a população' do concelho precisa,
para se sentir bem na sUa terra,
'a quem' quer como a uma filhaL.
Jã depois deste artig:J concluI­

do, lemos o de Pedro de Freitas
intitulado: «Se eu fosse ... ». As­

sim, sim, dá gosto ler, e sentimos
Ol'gulho, de novo, em ser da mes�
ma terra de indivIduos com a sua
craveira!

-.-J'

. Ilma .Enciclopédia �
PAR,A.-----,.,----,.,-----

'1Jurlpq.n[ t 1)r,osi{
'o, '"

Esta obra .que a «Verbo». vai
. editar baseou-se, para a sua rea­

lização, em três pontos de grande
interesse: objectividade cíentíñ­
ca; mundividência cristã e orien­
tação especial para a comunída­
de cultural lusíada. Isto jã' dâ
ideia da maneira como .o assunto
foi estudad-, e depois desmem­
brado. A Enciclopédia será um

Instrument¿ prãtico de consulta,
pois os- assuntos apresentados ne­

la serão como que um conjunto
de notas de informação, dlstln­
guindo-se entre eles os dois as­

pectos:' cíentíñco-cultural e in­
formativo.
Seria fastidioso e inútil descre­

ver aqui em pormenor a realíza-:
ção, aliãs muito bem concepcio­
nada, da futura obra, mas inte­
ressa salientar este facto: com a

«Editorial Verbo» trabalham os

servíços especializados de produ­
ção de enciclopédiás, da Herder­
-Verlag, de Friburgo (Alemanha)
e a editora Herder, de São Paulo.
A secretaría geral da Enciclopé­
dia serã formada por elementos
da Faculdade de Filosofia de Bra­
ga, da Uníversídade Óatõlíea do
Recife, da Revista Brotéria e da

própria editora.
A obra será, na verdade, de

extraordinãrio alcance; e a sua
publicação, em Dezembro, vaí
enriquecer sobremaneira todo o

trabalho de amizade entre os paL
ses de lingua portuguesa.
Interessa, creio, aguçar a curio;

sidade dos nossos leitores, infor­
mando-os qus a Enciclopédia Lu­
so-Brasileira de Cultura se vai
ocupar destes assuntos: 'Filoso­
fia; Religião e Teologia; Ciências
JurIdicas, Sociais e Afins; Lin­

guísttca;' Ciências Aplicadas, Me­
dicina e Técnicas; Belas Artes,
Divertimentos e Desportos; Lite­
ratura, Geografia e História. Ca­
da um destes assuntos formarã
Oa capItulos da Enciclopédia, e

cada capitulo terã, naturalmente,
o seu consequente desdobramen­
to.
Agora o leitor pode compreen­

der as palavras com que iniciei
estas breves e .despretenciosas ·li­
nhas; não hã dúvida; qUe uma
obra desta natureza, lançada,.com
todo o bom esforço, dev,e ser ,com­

preendida .e acarinhada, porque
ela· terá muito mais· valor. prãti,
Co e humano na aproximaçã') de
Portugal e Brasil, do que todos
Os discursos politicos ultimamen­
tI; pronunciados sobre esse mes­
mo tema: a amizade entre 'Os doi!!
pa4ses. 'El; I' Portanto, .' devem':iS
agradecer' à editora portuguesa
a iniciativa desta obra.

.

,\, :Q�iri�o Teixeir�

Acabou a época de cicZismo de
«19612> •

Porém, as figuras e os factos
mais salientes duma modalidade
bem popularisada em todo o país
faz mover com antecedência OS
cordelinhos com vista d futura
organização dap equipas para a

próxima campanha.
TemQS assim Tenazinha eleoaâo

a «homem do dia» no desporto do
pedal.
Moço jovem, bons dotes técni­

cos, é jd uma promessa bem viva
do ciclismo nacional. Possuidor
de excelente espírito de combati­
vidade e fisicamente dono de rica
potencialidade para um desporto
qUe exige acima de tudo virilida­
de, o corredor louletano despertou
cobiça aos grandep clubes.
Porque o assunto tem interes­

se local, recortamos, com a devi­
da vénia, do «Norte Desportivo» a

entrevista qUe o nosso prezado
colaborador Dr .. Ma,nuel M. Gon­
çalves conéedéu .;àquêl� . bi-sema­
nário do Porto: .

UMA ··MOBILIA
æ

E

A MAIS APRECIADA.
PRECIOSA

:,-PRENpA DE NO�ADO

Comp(� l,lrn Cclchão
,

.

«MOLOFLEX»)
Extraor'dinàriamente repousante
-- RobustE?z inegualãvel --.
Indefortnaveià (não fazem cov.as)
- Maravilhosamente cómodo _:_

-- Silencioso - Higiénico --

MOLOFLEX, é indiscutivelmente

o melhor Oolchão de molas

A�entE! em .L·OULE'

Horácio Pinto Gago
-.'-

PR E.O IO

J. F..

_..,.. -

t \ ��. .;'

Go'bal�dines'
em Tyrilene'

-<»-

Ultima .Novidade,
'",-

.-, ......

em v·árias cores r

nos Estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO G,AGO

Minisfério do Exército

AliSTAMENTO
de. VOtUNTÁRI'OS

1 - 'Todos os mancebos que
até.31 de Março de, 196.3 tenh¡'lm
c9�ple!ado 18; .19 gu :,20 anos 'q:e
idade e saibam ler, escrever e
contar correctamente, não tendo,
porém, as habilitações literãrias
para a frequência dos Cursos Mi­
licianos, podem ser alistados no
Exército (para todas as armas
e serviços, excepto' Serviço de
Material). no ano de 1963, como

voluntãrios, no.s t�rmos ,dos art,·'
4;;!.· e 43.° da Lei 1961 de 1937.
2 ..,,- Os,, interessados' fárão

"

apenas um' requerimento que se­

rá " ent,regue ,na tJnidade ou Es-.
cOla Prãtica mais próxima da sua
residência, .. dh:ectamente ou pdr
interposta pessoa, a� 30 de. No-'·
vembro do corrente ano, iplpre­
terivelmente.
, - Os requerimentos são di­
rigidos a Sua Excelência o Mi­
nistro do Exército e deles' deve­
rão constar o nome do requeren­
ta, morada, nome dos pais, data
do nascimento, naturalidade, ha­
b.ilitações literãrias que possui,
Árma a que deseja ,ser destina­
do e turno em que deseja ser in­
corporado, a partir' do 'segundo,
inclusive.

4 - Os interessados ficam des­
de jã' avisados de que:
a) - a data da Sua comparên­

cia à Junta de Recrutamento, pa­
:r¡a efeito de inspecção médica,
lhes serã comunicada oportuna­
mente;
b) - quando forem. c):l�m.!LdDs...

para comparecer à Junta, de Re-

j çrl,ltame'!lto, ,'-�e��o tambén;t sub-
. IDt1tiQos',a', ún¡. exame, a .flm de

i;¡e, veriffcllr se sabem le1,', escre-'
ver e, contar· correctamente, exa­
me de que serão dispensados os

qUE? apresentarem .certificado d.e
habilitações literãrIas

-

correspon­
d.entes, 'no. mInin;l0, à 4.' classe
do ensino. primãrio;'
'c) -'Os que forem apurados

na inspecção médica, serão, des­
de logo, avisados dos documen­
tos que têm de apresentar no pra..
zo de 40 dias, não sendo incor­
porados aqueles que os não en­

trega,rem dentro do referido pra­
zo;

. d) - embo�a ,se procure sa­

tisfazer os desejos dos interes­
sados, pode' suceder· não poderem
ser destinados às Armas ou aos
turnos' de incorporaçã? que indi­
carem nos requerimentos;
e) - os deslocamentos, na ida

e'regresso, para o local da ins­
pecção e para as Unidades incor"
poradoras serão por conta do Es­
tado.

Direcção do Serviço de Pe.s­
soaI - Repartição de Recruta­
mento.

Lisboa, 3 de Novembro de 1962

O Chefe da Repartição
Manuel Pedro Rodrigues Pardal

'. Tenente-Ooronel

Ha {os'ó II (ORTIS
encontrará grande sortido
em MEIAS para todos" os
preços, para todos os gos-,
tos ede todas as cores.

"

FAZEND.AS
Para fatos de homem:

e senhora, grande varie­
dade dos mais finos pa-­
drões e novidades.

"

Acaba de receber a
. Casa Miinosa, rua das
Lojas -.' LOULÉ

Vende-se um prédio para
3 inquilinos, na Rua Ascen-.'
são Guimarães, próximo do
Monumento ao Eng. o ,Duarte
Pacheco (em frente do con­

sultório do Dr. Abreu).
Tratar com José Manuel'

Ferreira (Carteiro), LOUL:m, .'

VENDE-SE um prédio de ren­

dimento, nos arredores de Lis­
boa:
Nesta redacção se informa.

SOLICITADOR

ENCA.RTADO
-<:.-

Rua D. PaiD Pe es Correia, 1
Telefone 293

L O U L E'.·,

, ,

C O M P'R;tt,',n:,à , .

,Casa zé Cortes
, t·

:'
,1 . .'

o p N E U que mais
barato lhe sai por Km�

é o da

M Â B O'R' Genel'ol
'Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
.

Largo Dr. Bernardo Lopes
ABarros Madei·rci

MÉDICO
RESIDÊNCIA: - R. D. Paio Peres Correia, 31
CONSULTÓRIO: - L. Dr. Bernardo Lopes, 21

Telefone 260 - L O U L :£

.

I 9,30 às 12,30 h.
Consultas;

14,30 às 18 h.

Vende-se um automó­
vel FIAT 600 em bom
estado geral.

. Nesta redacção se in�
forma.

Vende-se um amplo arma­

zém, na Rua da Barbacã.
,

Tratar com José Inácio
Abóbora - Rua do Ribeiro;,
25 ou no Mercado do Peixe.

HORTA
VENDE-SE próximo da vila.
Nesta redacção se informa

FIAT 600


